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1 TEMA E SUA DELIMITAÇÃO (MÁXIMO UMA PÁGINA)


Primeiramente estabeleça qual o tema de sua tese. Observe que o tema não significa o título da tese. Tema é o assunto a ser abordado.

Neste item, portanto, trata-se da especificação do tema do trabalho e sua delimitação, ou seja, dimensão da abordagem, além da relação com outras áreas.

A delimitação quer dizer dar limites, determinar até onde irá à extensão do seu assunto e de sua Pesquisa. Nesse caso é preciso registrar e distinguir até onde, quando e de que maneira irá abordar o assunto da sua Tese.

 (
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Os doutorandos em dupla titulação devem também demonstrar a relação entre a proposta de tema e as Áreas de Concentração e Linha de Pesquisa no PPCJ com a universidade estrangeira.



2 JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS (GERAL E ESPECÍFICOS) (MÁXIMO TRÊS PÁGINAS)


Justificar a escolha do tema/do objeto da Pesquisa em função da sua importância (tem relevância científica e social?) e das contribuições que a Pesquisa poderá trazer, tanto de ordem teórica, quanto de ordem prática. Trata-se da relevância, do porquê que tal Pesquisa merece ser realizada. Quais os motivos a justificam? Na justificativa deve-se indicar: a) relevância da Pesquisa: prática e intelectual; b) contribuições para compreensão ou solução do problema que poderá advir com a realização de tal Pesquisa; c) “estado da arte”, isto é, qual o estágio de desenvolvimento do tema proposto e como vem sendo tratado na Doutrina (e/ou na Legislação e/ou na Jurisprudência, quando for o caso).

Em um segundo momento devem ser apresentados os objetivos (geral e específicos). Destaca-se que os objetivos sempre iniciam com verbos no infinitivo. Os objetivos explicitam o que se quer alcançar através da Pesquisa. Os objetivos são apresentados globalmente em “objetivo geral” e expostos de maneira mais precisa e detalhada nos “objetivos específicos”, os quais se constituem em desdobramentos do objetivo geral.  Objetivo é a finalidade do estudo. Ou seja, é responder: o que o Doutorando deseja com esta Pesquisa? Onde pretende chegar?

Os Doutorandos em dupla titulação devem também apresentar a contribuição efetiva do processo de dupla titulação para a discussão de tema que atenda aos objetivos de melhoria e qualificação da operação jurídica no Brasil.



3 DEMONSTRAÇÃO DO INEDITISMO  E/OU ORIGINALIDADE DA PROPOSTA (MÁXIMO QUATRO PÁGINAS)


Apresentar quais elementos da proposta a caracterizam como inédita e/ou original. Observa-se que quando se trata de ineditismo e/ou originalidade, não é necessário a comprovação, mas a demonstração.

Originalidade implica desvendamento de dúvidas, apresentação de perspectivas à abordagem de problemas, revelação de resoluções, explicitação de correlações importantes, enfim, descrição de novidades que enriqueçam o conhecimento sobre um assunto. É, portanto, a condição nuclear pela qual os limites da ciência se expandem [...]1.




4 METODOLOGIA



Quanto à Metodologia empregada, registra-se que, na Fase de Investigação[footnoteRef:1] será utilizado o Método Indutivo[footnoteRef:2], na Fase de Tratamento de Dados o procedimento Cartesiano[footnoteRef:3], e, o Relatório dos Resultados expresso na presente Tese será composto na base lógica indutiva. [1:  “[...] momento no qual o Pesquisador busca e recolhe os dados, sob a moldura do Referente estabelecido [...].” PASOLD, Cesar Luiz. Metodologia da pesquisa jurídica: teoria e prática. 14 ed. rev., atual., e ampl. Florianópolis: Empório Modara, 2018. p. 112-113.]  [2:  “[...] pesquisar e identificar as partes de um fenômeno e colecioná-las de modo a ter uma percepção ou conclusão geral [...]”. PASOLD, Cesar Luiz. Metodologia da pesquisa jurídica: teoria e prática. p. 114.]  [3:  Sobre as quatro regras do Método Cartesiano (evidência, dividir, ordenar e avaliar) veja LEITE, Eduardo de oliveira. A monografia jurídica. 5 ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2001. p. 22-26.] 

Nas diversas fases da Pesquisa, serão acionadas as Técnicas do Referente[footnoteRef:4], da Categoria[footnoteRef:5], do Conceito Operacional[footnoteRef:6] e da Pesquisa Bibliográfica[footnoteRef:7]. [4:  “[...] explicitação prévia do(s) motivo(s), do(s) objetivo(s) e do produto desejado, delimitando o alcance temático e de abordagem para a atividade intelectual, especialmente para uma pesquisa.” PASOLD, Cesar Luiz. Metodologia da pesquisa jurídica: teoria e prática. p. 69.]  [5:  “[...] palavra ou expressão estratégica à elaboração e/ou à expressão de uma ideia.”  PASOLD, Cesar Luiz. Metodologia da pesquisa jurídica: teoria e prática. p. 41.]  [6:  “[...] uma definição para uma palavra ou expressão, com o desejo de que tal definição seja aceita para os efeitos das ideias que expomos [...]”. PASOLD, Cesar Luiz. Metodologia da pesquisa jurídica: teoria e prática. p. 58.]  [7:  “Técnica de investigação em livros, repertórios jurisprudenciais e coletâneas legais”. PASOLD, Cesar Luiz. Metodologia da pesquisa jurídica: teoria e prática. p. 217.] 

Obs, caso venha a utilizar outro método para a escrita da Tese, faça a alteração necessária.




5 PROBLEMAS E HIPÓTESES (MÁXIMO DUAS PÁGINAS)


O problema refere-se a dúvida principal que merece ser investigada a fim de encontrar as devidas respostas. Ele é sempre expresso em uma indagação, uma questão complexa a ser estudada e esclarecida pela Pesquisa.  É a dúvida central da investigação. Pode-se dizer então que o problema é a situação não resolvida ou resolvida parcialmente e que passa a ser o objeto da discussão. Enfim, uma questão que requer uma investigação científica para ser respondida.

 (
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A(s) hipótese(s) é (são) uma ou mais explicação(ões) provisória(s) do problema, uma ou mais resposta(s) antecipada (s), a qual (as quais)   é (são) testada(s) ou verificada(s) no processo de investigação. Pode(m) ser confirmada(s) ou não conforme os resultados da Pesquisa. Logo, a hipótese é uma suposta resposta possível para o problema anteriormente levantado.


6 PROPOSTA DE DIVISÃO E SUBDIVISÃO DOS CAPÍTULOS.


É a apresentação do Plano Estrutural da Tese, indicando os títulos de seus capítulos e subdivisões. Haverá obrigatoriamente: Introdução, títulos dos capítulos (com as devidas subdivisões) e Conclusão.



Introdução

Capítulo 1 - Título do Capítulo
1.1  Título do item....
1.2....

Capítulo 2- Título do capítulo
2.1 Título do item....
2.2
....
...
....
 (
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)
Conclusão
7 BASE TEÓRICA POR CAPÍTULO (MÍNIMO DE CINCO E MÁXIMO DE DEZ PÁGINAS POR CAPÍTULO)


Com base no Plano de Tese, anteriormente apresentado, neste item será declinada, qual a base teórica que irá fundamentar cada capítulo. Importante que seja, quando for o caso, exemplificado com citações literais e/ou paráfrases dos autores a serem utilizados para justificar a cientificidade da proposta.

Os doutorandos em dupla titulação devem também explicitar qual a base teórica de referência utilizada que especificamente diz respeito ao período de pesquisas na universidade estrangeira.
8 BIBLIOGRAFIA BÁSICA E  COMPLEMENTAR


Apresentar, além da bibliografia utilizada para a base teórica, as demais bibliografias a serem utilizadas na Tese. Apresentar o mínimo de 30% (trinta por cento) de bibliografia estrangeira não traduzida.
9 RESUMO (PARA ALUNOS EM DUPLA TITULAÇÃO)


O(a) doutorando(a) em dupla titulação, para os efeitos de qualificação, ao final do trabalho deve apresentar um resumo de no máximo cinco páginas, no idioma da universidade estrangeira com a qual está realizando a dupla titulação.
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